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Aca~~mia ~cientifica ~e ~eleza f.:~~:;,;; ~:b:~me T::::~~ 
A'S S .ENHORAS 

vucm cxpcri1nonii1r c.s prod11Uls d'csta ª ' reclit<ida Acndemia não deixurá jámrliS de usa-los, porque nin
gue1n oi< prwluz 1udhor nt:1n com lào llrilha11ics t·esu l t.;1 t10~ • . 111110 é atestado pelu sua numuosu clientela, 
para comotliúad<' da qual ai>ri \l de1iositos et1.1 L.sl)oa : Snliio Mimoso, nrn A ugust:i, 282; no Porto : Perfu
mnrin Gartfr111n, rua :.H <le .Janeiro, 229. 

Estão desde hi ii ~enda os seguintes 11rodutos :-Crt>me 
llal11Ju1 <lf1 1111111.(rln, dá ;\ pele a mais fina al\Jura, tornnnclo a 
a~cludadu, é mara~i lhoso oara o cieiro, doeucas de vele, etc. 
Cre111<1 tle Coucombro, sem ri\lal para a beleza da pele. Crt1 • 

me ti<! CJ1-S11c>, brmtc1ucia natur almente as milos, pescoço e l'>ra· 
ços, dando-lhe um n~eludado encautador. Crume rle u~. cs-
l>ccial parn pele iiorda. Crt>mt! a• A,acio, para pel e siorda e 
uz1dia. Creme fie l\111m11. dll á 1>el e a cõr e frescu ra das ro

i-as. Creme Especial. pAra tirar clcatnzes. Cr<wu1 1111perlt1J, 
1>arH cór~r e :l'1Cl11d1-1r os labiot;. Creme <le 1tlor n111to, para 
pele sécn: suu\J isu e refresca. Crt!me /111peralrl2, brauoue ia 
11atural111cn te a 1>ele 111ais morena. ('r('mf' Jll<llz/t'fle, para en
rijar os seios. CrPmt! A111i14ed1c11Jar, J>tlrá a h igiene da ca l;e .. 
ça. Creme para emo1rrc cer geral ou parcialmente. Crem<' Vn l · 
ll<'r, para nrnssa~e111 em geral. Creme Velpea11, para massa
~em estelica e contra as rugas. Cre11111 /rleol, maravilboso 
para curar radicalmente os pêlos. Crt>mo/Jsmolte. branqucill 
a pele dando-lhe uma frescura incompM•YeL Aguo Rot111ta 
rio l111ngrlo. l oção cspecia 1 parn pele oleosa, fecha os poros, 
e~ita os pontos negros e as rulJ'!ls. Ro11ge de Vie, dii á pe1e 

' "111 rosado natural que r~siste ao suor e á cl11111a. rlór de 
Ro~w·llouf!t> l.lquldf', di\ nos labios um rosado na1urHl e dnrn· 
~el. fJ11/eu1 cws Dnmns, tirn manchas e >areias . Aguo rle Ni-
11011, /;'sp€'cfn/, pare feclrnr os poros e córa l-os em rosa clero. 
/·orfls ''" fJelrza. ino•e11si~os: dilo á pele u111 hra11co ideal. 
AQ'uo Mist<>riosr1-P6 li' Arroz liQJilrlo, especial pHra o pescoço 
por uilo snjur a~ golas. Loçi!o, co11trn os rutras do rosto, pes
coço e milos. l'fturte lmpernuiz. dll ao rosto um rosado tte 
frescur:1 scdutorA. lelte Vir!!/110/, para bra11<1uear a pele: fe
cha os póros e se11ura o p \ d'arroz. Agua rte toilette, dispen
sa os cremes para $CJ.!urar o pó 'Pa rroz. Dt11n1rntil)(} do Dr. 
Cnf,,ert, p~ra beleza e freS!'lml da pele. Toplco, co11tro os raios 
sol<1rt>s. ÚJ('fio 11/etrlco, para dese11~olver e cnr igecer os seio•. 

Pl/11/os rio nr. Colvert-Para e11riJecer os seios. Xarope 
Jlfomilnr-Para desen~olver os ;,eio~. Topfco-Para frleirn s 
ulceradas e nilo ulceradas. l.oçilCl e Creu e contra a pel e grn-
1111/os(I e verrugas. Cr<>me e l(>('t1? l11rlin11n- l'az os 1>élos 
mais f inos. loçâó e CrPme Broca-Contra mnnclrns l! sardas. 
Crt!m<' e /.oçt1o-Contra os SinBPS de /Jf'.l'Í!!OS. Crrme Ji/(/i-
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zie11e n.• 3-Coutra bo tões. borlmllrns, implngeus, \lermelhidão, 
c t· zemas, etc. Loçlio e Cre111e-<.:onlr11 os pontos negros. IÁ)· 
çtlo e CrN11e-Co11tra a Vcrmelhidilo. Crt>ma e /,oçfl'1Jilt//zit!11l' 
PnrA fnzcr 11asccr veslt11ws e sovrn11ct?llws . <Jotus Misterio
sos-Para a beleza dos o lhos, dando-lhe um brilho inconipara
vel de sedução e encanto. Nolr Oríe111ot- Pa ra acentuar e fa. 
zer crescer ve•t:111ns e sobrancelhas. Jlfesajem- Alonga e es
curece as 1>estunus, dando "º" olhos vivacidade, lhn1>ide>. e 
c•ncanto . lt1ue 1/0 VeSlil)e- Produto rnaravílhoso 1>ara dar ter· 
nur'• aos Olhos, caricia, encanto e doçura de caracter. Cltó 
do nr. Çflfvar t - Paz emagrecer progressivamente. P6 a' Atroz 
Ro/11/la tio H111111rio-M1uto íino e Uderente. /'6 ri' Arroz /111µe
ratriz- Mui10 aderent(', faz a pele fin11 e asset inada. P6 de 
Soroll-flá iis faces 11111 rosado natural. P6 Sorlllri110- Contra o 
suor. P6 rte Mil Piore '-Especial parn la~Rr o rosto, p«rfnma 
o banho, ~n•acia a pele. combate a gordura e os pontos ne· 
gros, Jltoscoro <le Betrza- Para tirAr a pele em 8 dias, qu~ndo 
esteia estra1111da !le manchas e sarda•. Pnoto Creme e LtJçtio 
- Especial 1>Ara tirar as rllf(Os rios o l/1os. Pnsto ti' Am t•rloos 
-Para la~ar o rosto: s11bst1t11e os sabonetes. Posto Dei ti/rico 
-Mara11ilhos11 para branquear os dentes. Resvett De.ttifrlce 
-;Co1_1tr a a acidez e gen~ívite. F.11.rir Dl'11tifrico ~e,gernl-An· 
t 1cettco para a be leza e hig iene da boca. 1111.rir rl1mtifrlco 
Jiltl iziene-Antfcelico d"ndo ás gengi vas nm rosado natural 
ul~al. 1ltesdjam-Para hr>111t1ucar e fortificar as unhas e con· 
tra as esp iga<. Posto fmflerinl-Para polir as unhas. Pó de 
Vt'l111s- Para <lar brilho ás unl1"S. Clr0111fJOO Jílt/iz lelle-0 mais 
hi.$1icpico e ccouomico para 111var a cabeça. C/tr.111poo$toffa-
1.,"lu•do para l a11>1r a cabeça. l?odtJ/ 11 • /- Tnnico especial 
p_ara o cabelo, ~vilando t"mb_em a caspá. Rottol 11.• 2;-Toni· 
fica o ca~elo. lln1111lo em 8 d1ns 11 caspa e cura a cnh>ice. To· 
nico Jl/<11r:/ ,11r- Para curar a col vicít> o mesmo tonlco evita 
que 9s cah~lo~ f'mhrn11q11pçn111 e ia7. cÓrnr em pouco tempo os 
~ue JÁ csle1am.lm111cos. loçt1o Jilt1izit>11t>-Para alo.irar os ca
hel o~ sem os 1>111tnr. Pasta Jildizl•ue-Paz desapar~cer" ex
ces~1~a !(ordura dos cabelos. Brll/1n111./•w Tonica-Evita que 
os cabelos embranqueçam. Brill1a11tlnn Jllrl/zielle. I r ' llra111i11n 
01f<l11/a11tt> Solida. Depilotorto Jlfrlls /Me-'fira os pêlos cm 3 
minutos, ~nllando sem1>re mais finos. 
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OS ACONTECIMENTOS DE SANTAREM 

1. General sr . Tamagnini d' Abreu e Si111a, comondonte da 5.• di11isão cm Coimbrn e que comandou uma das colunas 
de tropas que sltiar.im Sanlarcm.-2. Coronel sr. Andrade Velcz1 que foi nomeado comnndante militar de S11nt11rem . 
3. Maior d'lnt11ntaría sr. dr. Alrnro de Castro

1 
um dos chefes aos rMoltosos -1. Alferes miliciano d'infantaria sr. 

dr. Antonio Oran)o, que sa diz ter s do lambem um dos dirig.?ntes do rno11imento re11oluclonario. 

lJ ~ fecharmos o nosso numero da seman~ 
f1 passada, quando se não sabia ainda ao 
certo o desfecho da luta travada em Santa
'em, formulavamos votos sinceros para que 
se houvesse derramado o menos sangue pos-

si vel. E assim aconte
ceu, felizmente. liouve 
11101tos, mas em numero 
muito infe-
rior ao que 
se receiava e 
que as pro
porções, em 
que surgiu o 
con íli to, dei
xavam pre
ver. 

souberam, acontecendo o mesmo aos que ti
veram de fazer fogo sobre outros pontos. Os 
combatentes só alvejaram reciprocamente as 
suas posições, com a circunstancia de que as 
pontarias eram tão certeiras que todos os lo
caes, onde se refugiara 
a população inerme, 
não foram atingidos. 

Este facto, 
altamente di
gno de ser 
assinalado, 
contribuiu 
muito para ti
rar o aspéto 
f e r o z mente 
e n e arniçado 
que podia re
vestir esta lu
ta entre ir-

Alferes d' Infantaria , s r . 
S donlo Pncs, njudante 
d.> comandante da colu-

Os que ata
caram San ta
rem procura
ram poupar a 
cidade quan
to puderam e 

Tenente-coronel sr . Sll· mãos e as 
11clrn Rnmos, comandante 
das primeiras forças que consequen-

Alferes miliciano il 'en
l! e n h a r i a, sr. Costa 
Alemilo, morto na re-

na de Liatoa atacaram Sentarem. cias horroro- frega cl,e Real Vila. 

J 

_:_~ --~ .......-..-..-.-- l 
_.,..,_~.__,_. "" ·"" =~"-- '" \ 

Cartaxo .• O edificio dos P11ços do concelho, onde este11e lnstnlado o quortel general das foorçns fieis ./ 
no go11erno l 

'!"'!!. 
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No Cartaxo. - Um estacio
namento de tropas fieis ao 
go11cr no, que cst:wam de 
reser11a. npoinndo os postos 
011ençados de• forças q11e 

sitinram Sentarem. 
2. No Cart'lxo. - Um •Ce· 
mlon• condu7.lndo muniçõPA 
de guerra dlriste-•e e um dos 
postos a11anç11dos d'uma de• 
colunas fieis no sio11erno, que 
atacaram as posições dos 

rc1101tosos. 

sas que, n'csse caso, 
ela teria fatalmente. Se 
o nosso exercito não 
tivesse já tantos títulos 
que atestam nas lutas 

No Carregado. A hora do rnncho das tropas c1nc guarneciam nq 1cln localidadc.-C//chds Julio Marques da Costa). 



/!'111 Sa11tarl'111. - Destile d'urra fo"mRçno 
d'infanlarin, pertencente Á colunn do sul, 
no Campo de Sá da Bandeira, depolN da 

rcnditilo dos re~oluclonorlos. 
2 A cosinh8 de c11mpanh8 d'uma d11s co
lun8s fieis 90 governo juuto li 1•r8ca de 
touros de Santarem, depois dR cidade St>r 
• ocupada pelas tropas sitirntes. 

a serenidade da sua coragem e a 
nobreza do seu procedimento, bas
taria esta para o exaltar acs olhos 
de todos nós. 

Foi ele que evitou que em volta 
de Santarem se formasse um mar 
de sangue que se alastrasse a 

Em Santorem. - t.:m aspéto da infuntnrin que assistia fi missa campnl, postnda em sentido nn a ocasino 
de levantar a Deus. 



Os destroços do aeroplano pilot ado p~lo capllllo sr. Ramires, um dos oflclaes re1101ucionarios, tendo como obser -
11edor o 2.• sargento Barros, mccenlco de Escola de A11iacilo, que precipitando se repido ao fazer-se n .. n1errlssn2e• 

foi de encontro ã parede do nollo cdificio do liceu de Santnrcm, 11ill111nndo ambos os tri11ulnntes. 

todo o paiz, para sua maior desgraça e 
vergonha, n'este momento em que todos 
sofrem ainda duramente as consequencias 
ela guerra e em que se nos impunha o de
ver indeclinavel de nos mantermos dignos da 
estima dos aliados e da pirte que nos aceita
ram a tomar na conferencia da paz. 

Nunca, como hoje, a nossa vida interna e 
externa correram simultaneamente maior risco 
e nunca esta dependeu tão intimamente d'a
quel'I. Se continuamos a resvalar ao sabor 

das paixões politicas, que nos transformaram 
no povo mais agitado e horrivelmente incerto 
de todos sobre o que pode ser o seu dia de 
ámanhã, estamos irremediavelmente perdi
dos. 

foi o exercito com o seu patriotismo e a 
sua prudencia que evitou o derramento de mais 
sangue em Santarem; foi ele que, apelando 
para os seus brios, desfazendo duvidas, enca
rando co111 reflexão os verdadeiros aspétos 
do incidente que o dividira, concordou que 

2. O tenente.aviador sr. Leio Portelo, condecorado com e Cruz de Guerra Pranceta, outro oíicinl 
re1101toso, ferido n'um de• stre que acorreu ao aterrar em Snntnrcm. - 3. OeslrQCOS do nero?leno 
pilotado pelo t20ente-a11iador sr. Leio Portela, trezen1o como obseNodor um mecanico da Esroln 
de A11iaçllo, que la•nbem ficou ferido, e que ao e11olucionar sobre a cidnde se bn11ia despenhado, 

caindo no Vale de Estacas, perto da Escola Agricoln Morncs Soares. 



No Campo dt' Stf do 8a11dt'lro. - O altar-mi'r nn1'11do Fobre a porte dnnntcirn d'n!T'a peço tl'artilharia coberta com 
tendas d'infantaria ontl!' n missa camµal foi resnde p•lo alfe•es·cnpemo rev.• Manuel Tavares dn Silva, coadjuvado 

pelos alferes srs. Alberto Costa, de artilharia d'obuze~, e Antonio Alves Gomes Lenl. 

a luta não devia proseguir e que as suas for
ças e a sua dedicação tinham de ser reserva
das exclusivamente para o serviço da patria. 
E' das poucas paginas belas e honrosas que 
o pa iz póde folhear com orgu lh o na sua triste 
historia dos ultimos tempos. 

--, . 
---~ . 

• 

Oxalá que o anime sempre este espírito 
superior a todas as ambições e a todas as 
intrigas politicas, porque n'ele é que reside 
hoje a nnica esperança que restai ao paiz do 
restabelecimento da ordem q11e a e~tii hora 
voltou a ser sangrentamente alterrada. ··· · ~ 

Ou•ante a missa CRl"l>RI cm Sentarem, por nlmn do alferes AS!uinr. A oflclnlldade defronte do altar, verendo-sc no pri
meiro plano, da direito pnra a esquerda, os srs. tenente Teofi lo Ouurtc. tPnente-coroncl Aflulor, pne dele eHeres fole· 

@ cido; ten!nl!-coronel sr. Andrade Velcz e coronel Silva Ramos.• l!J 
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!;"111 Sa11tarem .-A entrada na cid~de das tropas fieis ao governo, qu~ razi am parte da coluna que <IC Lisboa 
partiu contra os revoltosos, sol> o comando do coronel sr. Andrad~ VcLez. 

é"m Santarem.-Dols dos aeroplanos que o~ rcvolucionarios foram buscar a Vila Nova da Rainha, 
após o inicio do movimento. 



NO$ Portos do So/.-As posições da Artilharia dos re11oluclonarlos, vendo-se parte do gradeamento oue tiraram 
para se assestarem as peças contra as forças do l!Ollerno 110 campo que se estende defronte. 

Em Santorem.-Chegada ao Campo de Sá da Bandeira das forças d'ortilharia da coluna do 1 sul, 
apj s a rendi çiio dos re11oltosos. 



Bm S4ntarem.-Um aspéto g1rlll d1 missa c?lebra:la no 11a~t? C1mp'l Sã da Bandeira. sufrag'lnd'> a alma do stlferes de lan::eins 2. sr. Ag•aiar, morh n? Casal do.YOuro, 
;pl!rto do Cartallo, quando em sar11iço d~ ellploraçào se encontrou com uma patrulha dos re9oltosos.-<Cllcht!s A. Franco). · 

(V.~r çontinuaçdo a pag. 7J). 



~~l~ l'..0 ; · Tropas portuguezas na Africa 
1~ noORA que começam re-
i n gressando as forças ex

li ~~' pedicionarias jul~adas desne-
cessarias no norte de Moçam-

1 

bique onde operaram, recor
dam-se mais de uma vez os 
feitos brilhantes com que os 
nossos sol dados honraram as 
tradições militares do seu 
paiz. Além de se repelir do 
territorio portuguez, os ale
mães que o haviam invadi
do, conseguiu-se tambem, 

O m11Jor sr. Neutel d' Abreu, conhe· 
cldo entre os lndigenas pelo nome 

de Ma-hon. 

com a pcrmanencia das nos
sas tropas, afirmar d'uma for
ma estavel o prestigio da 
nossa autoridade sobre as 
aguerridas tribus macondes 
e desarmar o astuto e trai
çoeiro indígena d'aquelas re
giões da Africa Oriental. 

D'entre os bravos milita
res, que muito se teem dis
tinguido ali, merecem parti
cular referencia o major sr. 
Neutel d' A breu, cuja lon-

Adolfo Oualter da Sfl. 
11a, 2,' sar11ent,, da :56.
CQ-npenhla d'lndil1en11 

de infantaria. 

ga carreira militar marca umaserie inin
terrupta de sacrifícios pela patria, e ao 
soldado Jorge Augusto de figueiredo, 
que foi, além de calorosamente louvado, 
premovido a sargento e condecorado com 
a Cruz de Guerra, pela maneira notavel 
como se houve ante o inimigo. 

Soldado Jorlle A.u11usto 
de Pl51uelredo, promo· 
11ldo ft ~araento por 

dlt;tinçllo. 

Na Beira .- Uma Importante forço de lnfaotarie indigene a caminho do norte de Moçernblqu uc, de 
pe~b8gcm na aelr11, 11prl'•entrndo rrmos é bandeira necion111, 1çad11 no momento cm que o cheaefc do 

distrito la passar as t ropas em re11ista. 

ICJ/cM Oam~1a). 
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Os inglezes na Turquia 

Bm Qa/Jlpo/I. - SoldPdos inglezes 
ocupando uma trincheira turca onde 

em 19111 se tra11ara riJR peleja. 

TROPAS inglezas desem
\) barcaram em Constanti
nopla. A população recebeu· 
as, se não com regosijo, pelo 
menos com curiosidade e con· 
fiante de que, após a ocu
pação britaníca, a vida citadi
na regressaria a uma dura
doura calma, de que ha mui
to a haviam privado as dis
senções politicas, os temo
res e as desastrosas conse
quencias do conflito em que 
tão precipitadamente se en
volvera. 

A península de Oalipoli 
Na penlnsu/a de Ga/J/po//.-0 pa 
vilhllo brltanico outra 11ez flutuando 

no cabo Heltea, 

Soldados d'lnfantarla d'um corpo 
d'e><erclio britanico que se batera 
hP.rolc11mente na Grecia, desembar· 

cando na capltat da Turquia. 

foi, pela segunda vez, ocu
pada pelos inglezes, mas ago
ra em atitude pacifica e sen
tida, pois, ante os muitos 
monumentos que ali teste· 
munham o historico aconte
cimento de 1915, em que pe
receu a flôr do exercito mu
sulmano, recordaram a me
moria dos seus heroicos ca
maradas, que sucumbiram na 
nobre luta, precursores da 
dominação da Oran-Breta
nha na peninsula, :iue é um 
dos mais noh.veis pontos de 
estrategia no oriente. 

1. Umu retlqula da conquista da penlnauto de Clallipoli. Uma granada do dreadnought inglez Queert-f;ltsobelh que nilo 
tendo chetndo a e><plodir foi conservado como um monumento turco em Seddul Bahr.-2. A multidão Pauordendo ache

gada e Lonstantinopla doa tropas in11tezas por ocealão d'ume peredn militar. 

10 



o exercito • americano na ~lcimanha 

Uma das colun1111 ao cor oo d' e11erclto amer icano de ocupação na Pruaala Renana. lJm re~lmento d'lntenterie 
atra\lcaaando a pr aça do Kalacr, em T re11cr ls, a pr imeir a cidade de Alemanha ocupada pelas tropas americanas. 

Um eloqueute testemunho da e11empler condutR das tropas a1ner lcunas na A lemanha. Comquantco nilo confra 
ternlõem com e po9ulaçào, o que ser ia l111pos111el, nllo co~srvam, porém, par a com ela atitudes dte \lencedores 

p11r11 vencidos. 

Um r~imento d'artilhar ia amer icana atravessando em Treveris um caminho que conser1r11a as 
caracterlstlcae da sua construção romana. Treverls, que exjstia 300 anos Já antes de Roma, , foi a 

capital da Oalla antes da dominaçi\o romana, 



' 

-~ ' 

O AUTOMOBILISMO NA GUERRA. -Camlon8 empr~ados no abastecimento de viveres e munições d'um ljrupo d'artilharia pesada Italiana, que se encontrava a 3.000 
metros d'altura, ser\llç• desempenhado com extrema regularidade ollo obstante os contínuos periljos e acidentes de terreno. 



Em Sa11Larem.-Os carros dos seNiços de saude d'uma das colunas de tropas, que sitiou a cidade, 
alinhados no Campo de Sá da Baudeira. 

Fotografia lírada das Portas do Sol, das posições dos re\loltosos, d'onde se domina a Ribeira a de S~nterem 
e mais ao longe Alcanhões e A lmelrim, por onde troços de tropas da coltma do coma1101do do general 

~I sr. Tamagnini dç Abreu atacou aqueles.-(C/ich<!s A. Franco). ~ 

~~~~~~~~~~~~~ 



Em memoria do sr. dr. Sidonio Paes 

--,., 

11111 11111 

1. Na sala das extrações da Misericordia de Lisboa. Distribuicão l'e erxo\IPl'S a 46 creanças pchres -2. A' porta da 
e11reia de S. Roque, apoz os cerimonias rellgloMs As n·~es das cr• Pnçns que forom \les1 idob a ex1;ensas do pes

sonl do Misericordla de Llsl oa. 
~ 

ijENTRE as manifestações prestadas á me-
moria do sr. dr. Sidonio Paes, uma das 

que ti\'eram um maior destaque pelo seu si
gnificado moral, foi ncontesta ve !mente a or
g:rnisada pelos empregados da Santa Casa da 
Misericordia de Lisboa, e com que o saudo
so extinto, grande amigo dos necessitados e 
das creancinhas, muito se comprazeria se a 

' ele possivel fosse ou\ ir os ecos de todas cs-~ 
tas homenagens 

Após a celebração de uma missa e Libera-
me na egreja de S . Roque pelo rev. Romão, " 
procedeu-se na sala das extrações das lote
rias, á distribuição dos cnxovaes ás 46 crean-
ças nascidas entre o dia da morte do faleci· 
do prcsid~nte da Republica e do seu funeral. 

Nas sala das rx1rações da loteria da Mlser lcord!a. As miles com os creanças con1empladas nas pri· 
meiros f111 s, e o publico feminino, nas rebtantes, oss.stindo 6 distriLuiçQo dob cnxo11aes. 

(CllcMs A. Pronco). 
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CorôA de bronze ofcrcd
dn por s111>scr1ç~o p11t11l· 
ca, 11romo11lde por tnl
ciati1111 dA Li!la da Vi
llilRnciR Snclnl, de Que 
é presldentP o cnphilo 
sr. Jo~é L.our nço Fio· 
res e secrctnroo o sr. 
dr. Armindo Sampaio, 
como pref10 de home
nagem d mrmorln do sr. 
dr. Sltfonio 1 a s P.•IR 
corõa foi executada nos 
<'fl•·inas da e"'prezo ln· 
dustrial Portu11uezo, sob 
a diréção do RrQuiteto 
do mesma emvr'znt sr . 
Pedro l~odnSlues 1>\o. 

eh o do. 

A di-tribuição foi 
feita pelo provedor 
sr. Pereira de Mi
randa, tendo o ~r . 

Antonio José da Sil· 

Sr. Pedro R. Mocho do 

va, n'um eloquente di ::;
curso, apontado as ra
zões que o levaram a 
ele e aos seus amigos 
a comemorar a morte 
do am igo 'dos pobres. 

A comissão de paroquianos da freg11ezia do Socorro, amigos do snulxloso pre~idente 
du Ro1rnblica, de que faziam parte os ~rs Carlos de Castro R11pooso e Domingos 

M?nteiro do Amaral, com n coroa que ofereceram •. 

Na Baslllca tia Eslrl'la.-Dislrlbuiç11o d'um bodo aos pobres que assistiram á missa celebrada n n'eguele templo, 
sufrngondo n nlma do sr. dr. Sldonlo l'aes. mandada celebrar pelas comissões polltlcns do P. '. N. R. e admlnis· 

trott11a da frcguezia da Lapa.--,C/lc/1~ A . Franco). 



Gregorio Fernandes 

PALECEU em Lisboa o sr. José Oregorio 
Fernandes, secretario da redação do jor

nal A Manhã e inspetor da Imprensa Nacio
nal. Muito estimado [não só entre os grafi
cos, seus companhei
ros de trabalho de tan
tos anos, como no meio 
jornalístico, de que era 
membro distinto, tinha 
a simpatia das mais 
venera ndas persona
gens da Republica, in
clusivé a do chefe do 
Estado. 

pela lhaneza e afabilidade do seu trato, dan
do a todas as reuniões em que se encon
trava um tom festivo pela sua conversação 
alegre e pelas anedotas de que possuía vas

tíssimo reportorio. 
Oregorio Fernandes 

foi um dos mais habeis 
reporteis, fazendo na 
Vanguarda e outros jor
naes em que colabo
rava o co11 pte-re11d1L de 
toda a propaganda de
mocratica em Lisboa 
e arredores antes da 
proclamação da Repu
blica, no que foi infati
gavel, tendo em muitos 
comícios usado da pala
vra enaltecendo o atual 
regi111en, que tinha 
n'ele um dos mais en
carniçados defensores. 

Não admira pois, 
que a sua morte tives
se causado a maior 
consternação e q uc o 
seu funeral tivesse si
do imensamente con
corrido, i ncoq)oran do
se mui tas e lasses da 
sociedade com que o 
finado privava e nas 
quaes contava inume
ros amigos pela bcin
dade do seu caracter e Sr. José Grcgorlo Pernandes 

A Ilustração Poritt
gueza envia á família 
do inditoso jornalista 
a expressão dos seus 
maiores sentimentos. 

Na sala de \llsitas do Imprensa Nacional, onde se encontra\la depositado o feretro, que foi 
11elado por amigos e colegas ate á hora da saida do funeral. 

76 
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~--º-s_p_risioneiros de guerra portuguezes 

~' já grande o nu
\. mero de oficiaes 
portuguezcs que, li
bertados dos cam
pos de concentra
ção, onde, na Ale
manha, sccncontra
v a m prisioneiros, 
regressaram á pa
tria. 

De todos eles, 
que bem honraram 
em França o nome 
portuguez pratican
do atos de bravura 
e heroismo, alguns 
devem a libertação 
aos seus proprios 
esforços e á i nso
frida ancicdadecom 
que a esperavam. 

Entre estes conta-se o capitão d'infantaria 
sr. Henriques dos Santos Nogueira, que, feito 
prisioneiro dos alemães por ocasião do me
moravel combate de 9 d' Abril, do ano findo, 
cm que tomou tambem parte muito distinta, se 

evadira com outros 
camaradasdoacam
pamento de Bree
s e n, conseguindo 
chegar a Lisboa 
após inumeras e 
quasi insuperaveis 
dificuldades que, 
graças á sua gran
de energia, poude 
vencer. 

Tem o distinto 
oficial por esposa a 
sr.• O. Maria dei 
Pilar Santos No
gueira, a cuja ex
traordinaria ati vi
dade e extremada 
dedicação se devem 
o prestigio e o bom 
exito alcançado pe

la Comissão Protetora dos Prisioneiros de 
Guerra Portugueze!>, de que é a secre
taria geral, comissão que teve por séde dos 
seus trabalhos o salão da !lustração PorltL
gtLeza, com o que muito nos congratulamos. 

l. O cnpltJo d'i11fa11taria sr. llc iriquc dos Santos No~u2irn com suu csposn a sr.• D. MArili'iR dei Pilar Soutos 
No~uelrn, llu;tre secretaria 11orul da Clml-<~ilo t>rot~t >re ·dos Prisioneiro< tle Guerra Portu~u?r?zes e suo Interes
sante filhinha. - 2. Os corr ~spo 1den1cs de iiu~rra j•1nto d •s c~erclto< hrltnnlcos drnntc da ca:atcdrat de Col'lnla 
aqunrdam a che~ada do marechal <ir• o,u,l 1s Htil(, que os agraciou com vnrins distin ·õ~s hdlonorlficas. On 1•s
q11!rd·1 para a direita, no t.• pta 111: M Clnir Ouyot, d'•O Ech'l 11~ Paris•: o cor.>nel Vehlin.31q 1Pnrtll>lleul do 
•TCmPS•: Jean Vi!ln rn 1. do •Patlt Parls'e 1 : li. M'l1tégut, d' ·E~celslor•: "qu 1tro oHciaes ill.inglezes: o c11plt110 
M•. Jo~n~t111-0)u~1as, o L~n!nte Mr. StHc1~ eº' capitães Mrs. t<i~lér• e llalc. No 2.• pl•R'l: ~ \I. M. Oli~ler, cio 
•Matln•: Marsillec, do •Journal•: o tenente \toe lntosh e o ca11itão De Trftflord: Almada Netirerelro~. do ·Seculo .. 

de L.lsboa: De Maratray, da •lnform.1tlon•: •o 1et1ente Richet, oficial de t12ação adido ao qtquarte\ general. 



~~~;'" 
EXPOSICÃO DE AGUARELAS, '-~;J . 

. =- : 

71 l lclcna Roque Gamciro fez a sua primeira 
V• exposição de aguarela no atelier de tradi

ções artisticas cm que Jorge Colaço, ha anos, apresen
tou ao publico os seus primeiros pa1111eaux de azulejos, 
na rua de D. Pedro V. Filha de um grande artista, ir
mã de artistas, a juvenil pintora, na formosíssima 'é
rie de quadros que expoz e que encanbnm ~dos 
os visitantes, afirma extraordina1 ias qualidades de 
observação, tecnica e colorido, as quaes dificilmente 
se encontram juntas em 
tão verdes anos. Longe de 
imitar seu ilustre pae, He · 
lena Gameiro timbra em 
ser pessoal e inconfundi
ve l, conseguindo-o no di
zer dos criticos, e esse e 
o maior elogio que se lhe 
pode fazer. Cada um dos 
lavores expostos no atelier 
da rua de D. Pedro V en
cerra belezas qi:e rão pas· 
sam despercebidas aos 
olhos menos perspicazes 
ou menos afeitos a con
templar obras de arte. As
sunto, desenho, composi
ção, luz, cõr, tudo revela 
o bom gosto, a ciencia, a 
delicadeza, o brilho da ta
lentosa artista, que entre 
os cultores da aguarel:i , 
sendo talvez o ultimo na 
ordem cronologíca, ocu-
pa já ag0ra um dos pri-
meiros logares na ordem 
do valor. O pub lico, acor
rendo á exposição e dis-

Os crn11os 

Sr.• O. HclenA R<><tuc Gnmciro 
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J 
Um toiinr conhecido 

pulando os quarlros, 
demonstrou o alto e 
justo apreço em que 
tem 1 lelena Roque Ga
meiro, á qual o futu
ro reserva, sem duvi
va, os mais assinala
dos e retumbantes 
triunfos. 

Os seus inicios ca-
1acterisam-se por uma 
firmeza e um esplen
dor tão notavc;s que 
não ha receio de que 
a carreira d'csta artis
ta deixe de correspon
der aos ad 11d ra veis a us
picios que a envolvem. 
E a sua modestia é ta
manha que não a des
lumbram, por certo, as 
homenagens de que 
está sendo alvo. 

Um interior 



A peça "Egas L&oniz" 

o talentoso poeta sr. Jaime 
Cortesão, cujos meritos litera
rios são, Íá agora, sobejamente 
conhecidos pelos ,scusl' traba
lh os anteriores, - estreiou·se 
em Portugal, como cenografo, 
o distinto pintQr portuguez, sr. 
Leandro Calderon. 

O discípulo dileto de Car
los Reis concluiu em Milão o 
seu curso de cenografia, e com 
tão raro brilhantismo se hou
ve, que seus mestres. os mais 

CºM ~ pri-
meira re· 

presentação 
da peça dra
matica égas 
Moniz, - de 
que é autor 

aPreciaveis artistas italianos, lhe teceram largos elogios. 
O novel mestre de cenografia conquistou, entre nós, logo de começo, pelos seus quadros 

bem flagrantes, eloquentes e movimentados, d'uma justeza admiravel, o apreç© do publico 
que não lhe regateou os merecidos'.•e mais entusiasticos aplausos. 

1, 2 e 5. Oi~ersos asp<!tos do tleslurnbrnntc cenario da peça Egas Moniz 
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VISITEM 

·o 

a 

-
a elegante 

~a~ataria 
~al~a~o ~~ 

DE DI 
1~11 ~al1~~0 
~·miu1ira 

~V 
Um aspecto do interior do estabelecimento 

N'esta casa 
ulf ima mente 

f ransf ormada 
e ampliada 

encontram-se 
sempre 

completíssimos 

o 

sortidos O 
em calçado 

de 
todos os generos 

e do qne ha 
de mais chie. 

M3de'os 
elegrntissimos 

PREÇOS 
Outro aapecto do interior do estabelecimento DE RÉCIJ/iME 

a 

~ 60-Rua Eugenio dos Santos-64 (Ao Colyseu) ~ 

~ c:::J ~C:::J~ c:::J ~ 
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A 

Rdro;aria 
õa ffioôa 

'l ELEFONE 2962 

276 - R.ua do Ouro-278 

Artigos 11chics .. de sua es
pecialidade. PELES FJ. AS
SOAS DE PLUMAGENS Ul
timos modelos parisiense<. -
ARl IOOS PARA BORDA R. 
- Recomcndaveis a todos os 
colegios.- Preços r esumi
dos. 

~nterocolite muco-mem~ranosa 
e as suas complicações, curam-se por com
pleto com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Enviar consulta detalhada ao 

LABORATORIO SANITAS-T. do Carmo, 1, 1.°, Lisboa 
mamo: Neto , Na tividade ú C.ª 

ROC IO, 121, 122 - LISBO A 

"'---------------------~ 

~~~~ Ilustração Portugueza -

SIFILIS COMO 
CONHECE-LA 

E' A ANALISE DO SANGUE 1 para isso procurar um medlc 
o m ' io ger11lmente conhecido, para saber o .caminho ª· seiiutr 
usado e preconizado para se co- tJesta forma ficarão certificado 
nhecer se realmente ~e tem con- 011 desiludidos, sem a menor des 
. a Ido a sífili s. Apezar d'isso, vantajlem ou inconv~niente, pol 

porém, i.ão é raro 11 analise faita o Devuratol, sendo mteirament 
a um 'utentico ~i fil i uco dar n~- lno•ensivo ao organismo e s 
gat i'lla, por " doei:ça nfto estar atacando o baci/us da sl/llls 
.. m ' volução frnnca, ou para me· i enllum mal lhes fará, antes pel 
lhor compreensão, estar embus- contrario, lhes purl/lcard o san 
cada. gue, com o que so tem a lucra 

Pois ha uma forma mui to mais quem prudent mente o usa. Estj 
pratica e e:1:tremamente comoda, processo r cc·omendado, é absolu 
~em os inconvenientes qu:! t raz a . tamente seguro e tem sido se 
extracção do sPngue ao~ f racos 1 siuido por inumeras pessoas 
de animo e nervosos, que é o 10-1 recomendado por muitos me 
nrn rem " titulo de experiencia <Lcos. ~ 
alguns tubos de Depurato1- Se Como é sabido, a sifilts qu 
ti' erem as triv iais tonturas de tanto pode ser heredi caria com 
cab •ça, ctorE's, pesadelos, nHtn- contraída pelo con tacto (até nu~ 
cl:as ou tertdi-s pelo corpo, e tan- simples beijo!) é a do0 nça mal~ 
1as outras manifestações da sifi · perigosa que existe, pelas funesj 
lis e elas tenham or gem nessa tas consequencia ~ a que dá orl 
doença, /tão de fatalmente abran- gem. Con:i o uw do Dt>purato 
dar e desa pa ecer por comvleto, taes perigos desaparecem po ~ 
com a continuação do trntamen- completo. 1 
to pelo Dep111ato1. Se, pelo con- Cada tubo para uma semana d 
trario, e.as persistirem, então o t r atamento, 1@25: 6 tubos, Gtoo 
mal é outro, e outro <1everá ser Pelo correio, porte gratls par 
t11mbe·n o tratamento, devendo toda a parte. 

Dep o s ita r i o g eral em L i e boa:-Farmacia J . Nobr e 
109, l<ocio, 110. A' ,·enda no Por t o , na Farmacia Dr. Moreno 
Largo de S. Domingos, 44. Em Coim b ra, Drogaria Marques 
Pr~ça !S d ~ Maio, 35 e 36. Em B r aga. Farmacia dos Or fãos, Praç 
Municipal. Em E vor a, Drogaria Martins & Mata, Rua Joã 
Deus, C4. Em Setubal. antilia Casa Snpardo. Em Tomar . Far 
mac:a J<•ilo Torre~ Pinheiro & Ç.•. Na F i g uei ra da Foz 
Farmacia Sotci o. 

Depo"irnrio no F unc h a l, Canal & C.•, Rua Ponte S. Lazaro, 
l. E.m L oanda. Farmacia Dantas, Valadas & C.• e e m todaa 
ff S boas i a r m acias e cl1•ogarla~ . 

1 
NK·a-·r-ÃÇÃ .. _·-Ã·-.. (5.PE RÃÇi ·a· .. 1··-~·--··;;P;~;d~-·rÃr~ÊL~nõ~rãAõõ ................ M .. :;;;;·-.. T·uui·a~--

DA HERNIA .i._ Soeieaasemaimaaeres•oosabUtdilllaflmJIUi Tudo esclarece no passado, presente e 
' oUIUrO. Con~ullas ll>OOO, 2851JO e 5$000 réis, 

Medicos, Cirurg.ões e Enfermeiros já se encontram i Açõ~s • . _. ..... . .... .. .. .... . 360.000$;) , das 14 ás 17 h. Campo Gra11de, 264, 2.• 
IT'Uito ocupados a t ratar as pessoas que se encon- ; Obn\laçoes.. . .. . . . • . . . . • . .. "23.910$\IJ l' rata-se Por corresvondenc1a e1111iando 15 

· • Fundo de e '11 cenh:'1ns '"''" resnosta. trt:tJV r ealmente doentes. NàC\ se d i riJa y. s.• a eles ª . s . res r 8 e amor· " 11"1nm•n•n•mn1ml\_ .. Utl!lllllllt ll•11• 11m11:m•Ulll•• .... ••11•11 ... IMIRlllt'!l .. Uftlll"ll""". ""'"''-

~ que lhe façam a operação da hern1a. As opera· ~ tisação .•.. •. •... ..... .. . 200.400$00 u passado, o pre(lente e o tuturn ~eoYpeelala· 
çõea são muito dispendiosas e os resultados nem ~ t:.scudo~ .. ... .. 950.31UsW ll u " 
sempre ~ão ef caze~. . ~ ::;EOE E.M Ll::;l:lQA. Proprietaria das ra-
. o ME TODO RlCE tem curado milhares de pa- ~ bricas do Prado, Mariana ia e Sobreirinho nais celebre . ebi- M me 8rou1' l la rd 

cientes. nas suas propria.s c~sas, sem causar dôr e~ (lomar)! Penedo e Casal detlermio(Lou.eá, remante t lis1coa-
sem rn ter:rução das i:uas ocu· ; V.ale Maior ( Al/Jergar.1a-a- Ve11la). instala- mista da Europa 1 r?.:J' pações d1ar1as. Tem cur~d('I ' das parir uma produção anual de 6 milhões· 

'

, c.asC's onde duas operaçoes ~ de quilos de papel e dispondo dos maquinis-
tinham f racassado. • ~ mos maisaperfeiçoa<los para a sua industria. 

.. 
-

~· •. • E><pemnente V. S. este ~ Tem em deposito grande variedade de pa-
~ Metodo. í peis.de escrita, <!e impress~o e de embrulho. 

De entre os que tem cu~i;i- ~ Toma e e><eca1a prontamente encomendas 
r ado, estão: Sr. Juan Altu, ~ Dara 1abricações espec1aes de <;ualquer 
Vall-Llobr~gat, por Fla5sá, ~ quantidade de papel de maquina continua 
Prov. de ~1erona, Hespanha i ou .re<:fon<la e de iõrma .. t'ornec~ papel aos 
(a operaçao. fa1h_ou de c~rar ~ ma1 ~ 1mportan1es Jornais e publicações pe
a sua hernia,escrotal). sr. ~ riod1cas do paiz e e fornecedora exclusiva 
i::duardo. A. Castre.!, ~/e do ~ das mais importanles companhias e empre· 
$.r . A. S.11va Bavlâo. Curra- ~ sas nacionais. - J:.scr/lorios e depositos: 
l111ho, E~tado de Goyaz, Br~· i 1.,ISBOA,:!lO, rua ao Prince2a, !!l(J. PORTv 
z11 (herl)ia escrotal); sr. Vi· ª 19, rua de Passos ,Hanoe1, 51. - endereço 
cente Vitale, Estac10,n Cas- j telegrafico em Lisboa e l:'orto: Comµan/iia 

Sa. FaRs-rNoEz tel!anos, Depto. de Canelo: i Prado. - N.• tPIPf.· / í.~hoa. 605. Por to. 117 . 

/ 

Perfumaria .,. 
. d . nes, UJ ru~LTtay é(lavRrad~r hetr 1 . , .. , .. ,., ....... ,11111111*-11a111111111••*•••••1ti11••1i11811111Mlll .... , ..... ,m .............. uo .... , ... 

nta o durante dois anos): sr. ose er s, eg1men o . 
dei Infante 5, l.a Compa. J• Batn., Zaragoza, Hespa- ! 
nhai... (hernia escrotal durante 17 anos) ; sr. Manuel ! -
d~ t"aula e Souza, Foz do M emoria, Rio Solimões, 1 
Estado do Amazonas Brazi l , (negociante, hernia es· i 
crotal); sr. R. M . Fernanoez, F'und icion de Ortiz, i 
La Coruiia, Espaiia, (engenhei ro, hE'rnia escrotal): ! 
s.r. S . T. Marin, Marco Sirnchez T iguado, Prov. de 1 
Oriente, Cuba, (edade de 5.5 anos, herni li dupla du· ª 

. Balsemão 
141. RUA DOS RETRQZ,ElHOS; 141 

rante 12 anos): e o sr. José M. Valderama, Rodanil- 1 . o . lo, Colombia (lavrador, hernia escrot al de 4 anos). i 
1 ---....---........ - ......... lltll•lllfl--... llM .. 1 .. 1. llWl ___ llN 

. GRATIS A TODOS OS HERNIADOS 1 p A e S E MÃES 
, r;::;La amostra gratuita de ~ste famoso tratamento 1 Casamentos va nt a1· os os 

para usar· se em casa se enviará a to<la a pessoa que ! . . 
sofra de hernia OU que conheça alguem herniado re- ~ c onsegu1rao todas ~S pe:,~oas d~ an!bO.> 
metendo o coupou seguinte: i os sexos que de~e1em.- N esta rnst11u1 -

i çào se encontram inscritas senhoras, se· 
COUP ON No. S. j nhoritas e ca11alhciros de todas as cama· 

Envie-se a Wm. s. RI C E, Ltd. (ll97J, 10 . P . o. ! das sociPes e com fortuna de 5 a 500 con· 
B ox No. 5 ), S & 9, Sto necutter ~treet, London, ! tos. Atualment e, en tre outras, citaremo> 
E. C. 4, I nglat err a. i menina urulluayana, !)rfã independente, 

! oescenden 1e de br az1leiros, elegante e 
Tempo hemiado? ..... ---·-··-·--··-----·-· -· Edade?_·--··········· f instruida, dotada com 100 contos. Esta 
Lado esquerdo, direito ambos os lados, ou no um· ; instituição tem rea.lis~do imP()rtantes ca-

l
ó ' ! samentos e outros muitos que Já estão em 
::~? -········ .. ···-·· .. -·-·· .. ··········--···-················ .. ······················ ..... 1 ~T~fi~r~~/l~~~~~e~~dgr;~~~~~~~e~ ~:,~~ 

I

DI e :····-···-···-········-············-·······-· ·-··················-··-···· ! monlal Glub ol Nel\l-Vork, no PORTO. 
recçao ·····m-···-··--···-··········-···············-···················· l Responde-se a todas as cartas e guarda-

- ·-··-··m···-·---·---·---------··-·······--···-··-···--·-----··-····· ····· i se absoluta reserva. 

üiz o pas~a<lo e o presente e prediz o fu
turo, com 'lleracidade e r apidez: e 1ncom
parave1 em vaticinios. Pelo estudo qu~ re:i 
das c1encias, quir omancia$, cronologia e 
tisiologia, e 1Jel11s aplicações praticas das 
teoria~ de Gal!, Lav1Her, üesbarolles, Lam
brose, d' Arpenligney, madame Brouillard 
tem percorndo as principaes cidades da 
Europa e America, onde loi admirada pe
los numerosos clientes Ja mais al ta cate· 
gona, a quem predisse a queda do impe
rio e todós os acontecimentos que se lhe 
seguiram. F~la portuguez, frilncez, ingle:i, 
alemão, ital'iano e hespanhol. üa consultas 
diarias das !I da manhã ás li da noite em 
seu iiabinete: <13, .RUA 00 CAHMO, 43(so
!:>rt~·IO)itJ:-: .J..isboa. Consult>i- " 1.000 réis, 
1''il10 ,. 'iA{'(1ll réii> 

OBESI D ADE 
P R I SÃO DE VE NTRE, habitual e suae 

conseQ uencia!>, doenças de figa do, esto
mago, intestinos, pre'llinem·se e curam-se 
pelo <'xercicio e die1a. - Escrever: Prol. 
I n fa n te, Apartado 15!!. lt lS60A. 
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t.C POWDER 
t. , . 

PO OE TALCO COLGAT~ 
1 

Substitue com grandes vantagens o pó de arroz 

lndispeOS~Y~l Da higiene das crian~s e Da toilette d~_;ldlÍ~. 
--~ 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que tam
bem vendem sabonetes, perfumes, loções, elixires denti 
J fricos, cremes, etc. d'esta acreditada marca 'americana. 

AGENTES GERAES 

S OCIEDADE LUZO-AMERICAN 
DOS ESTABELECIMENTOS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, Lt~ 
R. da Prata, 145 

Telelone: Cenlral 4096 
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Redação, Admlnletraçiio e Oflclnaa-R. do Seculo, 4õ- Lf t• •• 

DE:NTR..O DE C.ASA. 

-Ora para o que eu estava guardado n'esta! idade, para 
desembaraçar uma meada d' estas ! 
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Contadores PALESTRA AMENA' Os rigores do prlsõo 

Leram decerto que sendo ha dias Um valente grupo de portuguêses 
O equivoco 1procurado um preso no respétivo.cala- acaba de ser nomeado para ir lá fóra 

bouço, e não encontrado, depois de honrar o nome português - o qual 
1 varias investigações averiguou-se que iirupo \lae a Amsterdam de propos~to 

A observação não é nossa: é de toda 1 o homem tinha ido almoçar a um r~- 1 para contar alguns milhares de florins 
a gente que se dê ao trabalho de pen- tauranle proximo. Os jornais não d1s- que ali estão depositados num banco 
sar e foi posta em bela prosa por um serem se ele \loltou ou não ao cala- e que nos pretencem. 
dos primeiros escritores da no~sa ter- bouço, mas isso é pormenor de pouca Ora, h\ que para a discussão das 
ra, mestre de todos os humoristas. O importancia; o que con\lem é acentuar condições da paz seja necessario man· 
equivoco em Portugal é a cause de o precedente, como muito de adotar der uma duziu de pessoas, \lá que não 
quasi todas as desgraças que nos econ- nos tempos de progresso, que atra\les- vá; mas para se proceder a uma ope~ 
tecem... samos. ração que qualquer marçanoexecuta a1 

Repare o leitor que logo de crianças Já em tempo contámos que em cer- todos os dias, parece-nos luxo de mais. 
nos habituamos a lançar mão d'ele A isto responderá quem os nomeou 
para desculpa dos nossos atos mais ~ que não vão em comboio especial - o 
ou menos de reprovar. Quem não sabe ~ que é de agradecer. 
que uma criança, quando tt repreendem, ~ ' • ,J 
diz imediatamente que «não foi por .,.;11 . 
querer»? Depois, pela vida fora, os ' 
equivocos mutiplicam-se, uns sem re· 
sultados funestos e outros causando os em J(espanh 
maiores prejuizos, e em verdade en- Numa das &uas belissimas crónicas 
trando eles tanto nos no~sos lia~itos que do Seculo, edição da noite, conta o 
todos os aceitam Je boa mente, con- ilustre escritor Au~usto de Castro que 
fiados em que só por excéçilo houve o Romanones, ainda a~tes de lhe pergun· 
proposlto de ofensa. tar pela saude, 1 he disse : - Como var1 

Vae uma pessoa pela rua e sente que ustedes con las revoluciones ? 
lhe pizarn o calo de maior estimação; Nilo diz, Augusto de Castro o que 
que faz? Não pode reprimir um a.rre!, lhe respondeu; se fossemos nós, res-
mas abaixa a b ·ngala prestes a castigar, ponderiamos,com outra pergunta: 
porque sem demora o dono do pé cal- 1 y como van ustedes con la Cala· 
cante explica: 

1

1uri<1 ? 
- Foi por equiv~co. . . . L No caso em que se ~az a pergunta é 
Se do cal.o. amph~rmos o ra~1?C11110 ta vila da Extremadura os presos no- que se dá a resl?osto, ensinava o nosso 

a outros s1hos melindrosos, f1s1ca ou, mearam uma comissão, que se foi en- professor de latim, que era padre-mes
moralm~nte falando, é um .nunca aca-jtender com 0 delegado, a casa d'este,Jtre. 
bar de p1sadel~s. durante a \11du, sempre sobre a conveniencia de os mudarem 
se~ responsab11tdade ~e que'!1 as ferr~, para edifício mais higienico do que -------------
muito embora os efeitos se1a1~ se!1s1• aquele onde se encontravam e que a DE FÓRA 
\lelmenle eguaes aos qm· se sotrenam comissão feita a promessa, voltou hon-
se .elas fossem dadas d~ caso pensado radamente é cadeia. 
e rixa velha: dilo·n?S muitas 1ezes u.mªI De af adveio qualquer transtorno ao 
s?va que era destmada a outrem, 1m- equilíbrio cosmico? Hão de concordar 
pmgem-nos, por engan~, uma droga que não e que 0 sistema penitenciario 
v~ncnosa, r~r.na-se-nos msuportavel a bem pode ser modificado n'esse sen· 
v1d~ de fam1ha porque uma dam~ se tido. 
equivocou escolhe~cl~·nos, ou vice· Por excesso de precaução, que .nc:is 
versa, dão-nos n_ot1c1as al egres para parece desnecessario, pode a pollc1.a 
logo as dcsm~nt1rem, P?rque Í?ram acompanhar os criminosos· mas de1-
lanca?as por 111advert~1~c1a, emf1111, .ª xa-los ir a passeio ele dia ~ permitir~ 
cada mstan,t~ somos 111tJ111as do eq111- lhe até algumas saídas noturnas -I?Or·' 
voco, pern11tmdo-se-nos somente o de- que um homem não é de ferro-af1gu. 
sabafo de o a_charmos .lamentavcl. ra-se nos medida salutar, qi~e não en· 

Isto, repetimos, foi observado P?r contrará oposição e que muito se har
que~ mmto melhor do que nós sabia monisará com a proverbial brantlura 
castigar os costumes com ~ pene, e se dos nossos costumes. 
recordamo~ o facto, depois de tantos -·-------
anos passados sobre a criti~a primiti-

11 
Corloto Jooquino» 

\la, é só para que não se atribua á ge-
ração de hoje a simplicidade do siste-

Janeiro 

UM TENORIO 
D. A11t111ws da Cunha Coutinho, 

(Juar1'11to11a /Jl'ala e sollelra, 
Poss11m 11111 formoso gatinho 
Ao quol /111/1(1 ofelçdo "!/~~~: 

Junto ao Je/lo, 110 quarto da ca
ma, 

E11ro~·cndo dormia o úlcl1a110, 
' Soú o o fitar olf(lfa11te da doma, 

1'al se fosse um feliz e11te /111· 
mano. 

Mas, comq1w11to pacato, o g ap· 
~ "''º• A' on"fn;<IÓ da mrz <le Ja111'lro .• 

JJava ao demo da tlona o cafl· 
nho. 

Odiava o fe101 cativeiro. 

E del.A·anao cladamaoscutda-ma, tão vo.:lho que nos tem acompa- Está em ensaio~, no Polite~m~, uma • 
nhado desde os 1 rimeiros passoF, pelo nova peça de Juho Dantes, mtttulada • 
caminho da historia adeante. ·Com a Carlota joaquí-ia, na qual o ator Men- ~'""' ...... 
diferença de que atualmente o equivoco donça de Carvalho representará.º J?8-
não tem as consequencias salutares do pel de D. Mi~uel. As folh 1s d1a~1as 
que, por xemplo, levou o velho aio já nos avisaram de que este artista 

dos. 
nrsvr<'s<rndo o s<'u lell':n1~Z{;; 

Pr<>{Nia corr'1r os telhat!os 
Aos mla11s procrea11do gatinhos 

F<Jra d'oulros ao/da ovulrnta 
Para' ele eram fados tiranos ••. 
A nl1tf(U1'm 1wa sorte conte11ta 
I: na<1 fof(em " rr1rra os lnc:~~-

. de Afonso Henriques a apresentar· se está estudando o retrato que se 
de corda ao pt•scoç.> ao rei de Leão, encontra em Queluz, a fim d~ nos dar 
contribuindo parn que <:P. fundasse a com a m11ior fi:lelidade as feu:ões do 
monarquia e evi tancl > que o iilho de príncipe deposto. Jordcl (An~ola). 
Terejn se vi,,se em maus lcnço-:s - se Efetivamente, se O Mendonça ele Car- . 
é que Pm "P •ca tão ob~rura se u~ava valho consegue mudar de olho~, de na- /:m rt•s1w1to au,, ouvl<lfls 111t111osos 

• · • · · d bô d · de estatura F d 111ar11l a 11111/s 1-11n1 •' " mais sd esse IUX•l em cama• de rr1s1011e1ros. riz, e ca, e queixo, • • (Íaaa os fia ll'l'Slf'S ll'mpos clliO>OS) 

etc., etc., é capaz de nos dar um Amputou M'·ll1r o mot rlc la !ln. 
J. Neutral. O. Miguel por uma pena! J e. 



A batotinha amena 

Uma fita anlmatografica atualmente 
em exploração foi reclamada pelas es
quinas n'um car taz-enigma ou advi
nhação, na qual figura um jo~o de 
monte: as quatro cartas sobre a mesa 
e a mão do banqueiro puxando o rabo 
á !'lota. 

Silo de louvar estas estampas elu
cidativas e ao mesmo tempo recreatí- 1 
vas, que unem o utll ao agradavel. 

Carta da Joaninha dos olhos terdes 

Sr. redector: 1 

Creio que não sou uma desconheci· j 
dá pare v. Sou a Joaninha dos olhos 
verdes, de quem o seu cole~e Almeida 
Garrett disse «linda menina que ela 
era» e que, pele pene amenissima 
d'equele escritor, tem feito o encanto 
d'etgumas gerações, por elas até ha 
pouco respeitada na sua modesta vi- _ 
VEjnda do Vale de Sentarem. Julgava- • 
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EM 
~ 

FOCO§) 
Jorge Barradas 

Permita-me o leitor que lhe apreswte 
Quem de futuro, com /arnoso traço, 
Uze vae causar o riso a cada passo 
No belo semana rio aqui presente. 

Nào lia dificuldade, por irgente, 
Que.lhe produza sombra de embaraço 
E se mais elogio lhe não faço 
E' que a sua modestia não consente. 

Poís que são proibidas as m~ssadas 
Direi apenas que no mundo zntezro 
í/a só duas pessoas engraçadas: 

Uma d'eias (desculpe o cavalheiro) , 
E• sem sombras de duvida, o Barradas.: 
Ele dirá quem é o companheiro ... 

me, sr. redactor, pela tradição, pelo l · BELMIRO. 
respeito devido á memoria do mestre, --------- --------- -----------:--:--,. 
por ser portuguêsa, ao abrigo das pai- simples, procedimento é esse contra o Marques, crltl_ct ' 
xões pollticas que agitam a sociedade o qual protesta a sua doce e ingenua 
atua l, pois que não sou democratíca, · 
evolucionista, unionista, republicana joani11/ia dos olhos verdes. O nosso Marqu~s •. grand~ fr~quen~ 
velha ou nova, nem mesmo monarqui- tador de teatro, ass1st111 á primeira r~-
ca. Seu, repito, apenas a Joaninha dos O presentação do Egas Moniz, aplaudi\! 

lh d d d · 1 Torre d e uro como era de seu dever, mas ao con-
0 os ver es, ª ona a Jane a que 0 i:oe-1 • tr:irio de toda a gente declarou á said;t, 

1 

Padre l!érias e o mococo ~~~;1d<r~:fn~ri~~ amigos, que não gosl 
-Mas qual é o defeito que lhe aportr 

,· 
f, 

ta floriu com seus delkados conceitos 
e que convinha conservar para todo o 
sempre, por galantería e patriotismo, 
com as suas rosas de toucar, que só 
os raios discretos do sol ou a brisa da 
tarde se atreviam a roçar. Não era en
tão licito supôr que a essa janela os 
homens só enviassem beijos 011 madri- I 
s.!SeS? 

Pois bem, s r. redactor. I la dias a 
quietação deste vale foi brutalmente 
perturbada por desu~ados estrondos, e 
estilhaços de granadas estoiraram em 
poucos momentos as pedras do balcão 
de onde os meus olhos avistaram o 1 poeta <1ue os imortalisou. ' 

Sr. redactor: que os man~erkos das ! 
perliquitetes da rua da Padaria, por 
exemplo, st!Jam alvos do canhão, é la
mentnvcl mas dêsculpa-st; a~ora, que 
a brutalidade revolucionaria se alastre 
pelos rc ·antos das nossas aldeias, on
de ainda vive um Portugal carinhoso e 

Em ami{favel cavaco, 
Acharam-se um dia juntos, 
Falando em varios assuntos, 
Padre Urias e um macaco. 

Ali postos (refite a frente 
O simile era completo; 
Só por falar mais discreto 
O mono parecia gente. 

Estiveram palestrando 
Té que o macaco enfadado 
De escutar o tonsurado 
Protesta voei/ erando: 

- 1cO' compadre, isso é demais/ 
Tenho 01wido muita a11e1ra, 
Mas assim, d'esso maneira, 

ta? perguntararrn-lhe: '! 
O Marques, 0:0111 convicção; l 
-Acho que m estilo é pouco manue 

lino. . . ' 

Cmrrespondencia 
-:1 

1 

L. Miranda - Que temos n6s co~ 
isso? Mande als cartas á pequena f 
case com outraJ. l 

1 

B. Ammciaçrlio-·A gramatica é uma 
coisa difícil, maas aprende-se com ~ 
tempo. Dedíc1ue ! se a ela. 

N. /'e/o ( Allmeirim) - Não faça 
versos, menina:: 

Co11f essc.-lhe que /amais!» ' l 

Faça outra ccoisa, que em suma 
Não fazer co·oi<1a nenhuma 
Tambem lhe ' não aconselho 

- «Jamais?/ Forte admiração! 
( Di.J o padre indo-se embora) 
Se não quer ouvir agora 
Será n'outra ocasião. 

«Pois nao disse nem metade 
Do que lenho /I' ra dizer, 
Afóra os que hei-de escrerer, 
Que sfio if(11al quantidade. 

«Contam-sr> pelas est1 elas! 
Tenho aqui o me•t diploma 
De Arq11ia.s11asio de Ro11m 
Q11e me autoriza a dize-las!' 

LUIZ CALADO .VU.VES. 

(De «0 meu moinhox). 

como dizia o no!.lsso bom João de Deus. 

Ri-qui-qui Jh' cí1 tardava a de~com
postura. Oisia oo que quizer, que nó~ 
pensamos de v11ocê tudo o que diz de 
nós e mais ist'n : : é burro. 

Uvrrros, Livrinhos e limeos 
1 Ancia de 11i1•e1"r, por Eduardo Pim~n· 
1 ta Prosa vccme1cnte e so111m11 loucuras 
sensuais, a apohtecse da ternnru ·do· 

1mestic& tal é ell!stc romance, cm cu jo 
t autor se advinha e um analista de almas 
e de corpos. Lê·· -se com interesse, que 
é meio caminho 1 andado para o exilo. 
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Fóra de casa 

O CONTINUO: 

- Está lá fóra o sr. Portugal 
- Que vá pat'a a bicha. 

•Os representantes das pequenas nações só seoil" 
ouvidos, no conferencie da paz, quando o assunto e es· 
tes disser diretamente respeito . 

(Dos fornal!SJ. 
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